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Por  volta  das  19  horas
do último sábado,policiais
militares  da  Força
Tática,com  o Sgt.Campos,
Sgt.Bove, Cb.Dias  e
Sds.Robson, Sandro, Ca-
margo e  Erick, após   cam-
pana  na  Rua  Carolina Ma-
ria  Mastromauro, constata-
ram  o  tráfico  de  entorpe-
centes   no  local,quando  fo-
ram  abordadas  as  pessoas
suspeitas.Na  busca
pessoal,os  policiais  locali-
zaram  9  pinos  de  cocaína,
uma  porção  a  granel  da
mesma  droga,um  pé  de
maconha,uma  garrucha
cal.22 e  R$ 496,00  em  di-
nheiro. Três  homens  e  duas
mulheres  foram   conduzidos
ao  Plantão  Permanente  da
DelPol  e  autuados  em  fla-
grante  por  tráfico  de  en-
torpecentes/ associação  para

A  festa  em  louvor a
Nossa  Senhora  Apare-
cida na  Vila  Camarão  e
Central Parque  4 L(Av.
Nisshinbo do  Brasil,
1236) iniciada  no  último
sábado,dia  9,  prossegui-
rá  até  o  dia 17.

Hoje,dia 12, às  19,30
hs., será   celebrada  mis-
sa pelo  Bispo  Diocesa-
no  Dom  Gorgônio  Al-
ves   da   Encarnação
Neto, participando a  Co-
munidade Bom  Pastor, de
Vila  Labrunetti   e  Pas-
toral  do  Batismo. Ama-
nhã, às 19,30  hs.,missa
pelo  Pe.Abimael   Fran-
cisco do  Nascimento, da
Paróquia  e  Santuário
N.Sª Aparecida  do  Sul,
participando a  Comuni-
dade  Sagrado  Coração
de  Jesus,de  Vila  Barth
2 e  Pastoral  da  Cate-
quese ; dia 14,5ª feira,às
19,30 hs.,missa  pelo
Pe.Al ta i r  Alves   de

No  Sesi, de 14  a 30  de
novembro,acontece  a  expo-
sição  de  fotografias( 12 ima-
gens  em  cores) de  Priscila
Zambotto,  que  o  público
poderá  visitar,de  quarta  a
sábado, das 14  às 18 hs.

Objetos  cultuados  como
fetiches de  muitos  fotógra-
fos, bicicletas  e  guarda-chu-
vas  são  inspiradores  e
fotogênicos,conferem um  to-
que  de  charme  e  graça  às
cenas  do  cotidiano.A  mos-
tra  traz  uma  visão   lúdica
desses  objetos  que  costu-
mam  passar  despercebidos
dos  olhares  menos  atentos.

Na tarde de ontem, com
a presença do Prefeito Mu-
nicipal em exercício- Hiram
Ayres Monteiro Jr.. foi rea-
berta a Farmácia Municipal
de Itapetininga. O concorri-
do evento contou com a pre-
sença da maioria dos verea-
dores, secretários municipais
e órgãos de imprensa. Inici-
almente usou da palavra o
Prefeito em exercício- Hiram
Jr. ,falando do esforço da
equipe da Saúde e do Secre-
tário da Saúde- Luis Felipe
na busca de soluções para os
problemas existentes. Na se-
quencia, passou a palavra ao
Presidente da Câmara- An-
dré Luiz Bueno, que, em nome
de todos os vereadores, fa-
lou da satisfação pela reaber-
tura e pelos benefícios que a
população começará a ter.  O
Pastor e Vereador Edilson
Cardoso fez uma oração,
pedindo as bênçãos de Deus

Reaberta na tarde de ontem, a
Farmácia Municipal de Itapetininga

sobre o local e a recupera-
ção da saúde do Prefeito  Di
Fiori, ao encerramento da
qual todos fizeram ,em con-
junto a oração do Pai Nos-
so. Em seguida, usou da pa-
lavra o Secretário Municipal
da Saúde- Luiz Felipe Thibes
Galvão, explicando todos os
detalhes técnicos do funcio-
namento da Farmácia Muni-
cipal. A palavra final coube ao
Prefeito em exercício -Hiram
Ayres Monteiro Júnior, que
destacou que o Prefeito Luís
Di Fiori está em plena recu-
peração, e ,muito em breve,
estará de volta às atividades,
e que a substituição tempo-
rária tem o objetivo de não
deixar parar o andamento das
obras e providências.

Encerrado o ato solene, as
autoridades e integrantes da
imprensa visitaram as instala-
ções, ouvindo explicações
sobre o seu funcionamento.

Até  o  dia  17  a  Festa de N.Srª Aparecida
na  Vila  Camarão  e  Central  Parque

Lima,da  Paróquia  de
Santa Cruz, participando
a  Comunidade N.Srª do
Perpétuo Socorro das
Vilas Barth  e  São José e
Pastoral  da  Capelinha.

Nos  dias  16 e  17,após
a  missa,haverá  quermes-
se com  atrações,comes
,bebes   e   le i lão   de
assados.A renda  da  festa
será  destinada  à  cons-
trução da igreja, em  an-
damento.

Os  padrinhos dos  an-
dores  são: Maria  do  So-
corro   Ferre i ra
Machado(São  Benedito),
Bruna  Camarão (N.Srª
Aparecida); padrinhos  do
Mastro,Vanderlei  Camilo
e Valéria Nunes  Vieira
Camilo; padrinhos  da
Bandeira, Antonio Alves
Fogaça  e  Ana  Maria
V.F.A. Fogaça; organiza-
ção: Irmandade  de  Nos-
sa  Senhora  Aparecida.

Força  Tática da  PM  prende  três
homens  e  duas mulheres  por  tráfico

de  drogas no  Jardim  Carvalho
o  tráfico/ porte  ilegal de
arma de  fogo/ato infracional.

O  local  onde  agiram  os

policiais  tem  sido  denunci-
ado   como  ponto  de  venda
de  drogas.

No  Sesi, Exposição Fotográfica
“Bicicletas e Guarda-Chuvas”

A Comissão de Serviços de
Infraestrutura do Senado Fede-
ral promove na quarta-feira (13),
a partir das 7h30, audiência pú-
blica sobre a Política Nacional
de Recursos Hídricos. O painel
abre o 6º ciclo de debates que
tem como tema central "Água:
gerenciamento e utilização".

Para a reunião, foi convi-
dado o diretor-presidente da
Agência Nacional de Águas

Senado vai debater a
Política Nacional de
Recursos Hídricos

(ANA) Vicente Andreu Gui-
llo. A audiência pública tam-
bém contará com a participa-
ção dos membros da Subco-
missão Permanente sobre
Obras de Preparação para a
Seca, colegiado que integra
a CI.

O debate faz parte da agen-
da 2013/2014 da Comissão de
Serviços de Infraestrutura que
discute o tema "Investimento e

Gestão: Desatando o Nó Logís-
tico do País". A reunião aconte-
cerá na sala 13 da Ala Senador
Alexandre Costa, e pode ser
acompanhada pela internet.

O público pode participar
pelo Alô Senado: 0800 61 22
11; pela internet:
www.senado.gov.br/alosenado
ou ainda pelas redes sociais fa-
cebook: alosenadofederal e twit-
ter: @alosenado.
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Ao contrário das ex-
pectativas gerais do
início deste ano e do
desempenho geral da
balança comercial bra-
sileira, o comércio
com os argentinos
deve terminar 2013
com superávit maior
do que o do ano pas-
sado. Puxada pela ex-
portação de veículos,
o saldo das trocas com
o país vizinho foi de
US$ 2,63 bilhões no
acumulado até outubro
deste ano, com alta de
44% em relação a igual
período de 2012. A ba-
lança total brasileira
amarga até outubro dé-
ficit de US$ 1,83 bi-
lhão. No ano passado,
nos mesmos meses, o
Brasil teve superávit
de US$ 17,35 bilhões.

"Não seria errado
dizer que graças à Ar-
gentina poderemos ter
um superávit comerci-
al na balança este ano",
diz José Augusto de
Castro, presidente da
Associação do Comér-
cio Exterior do Brasil
(AEB). Ele explica que
estima saldo entre R$
500 milhões e R$ 1 bi-
lhão na balança co-
mercial total. O supe-

Saldo com Argentina ameniza
déficit da balança brasileira

rávit com a Argentina,
calcula, deve ficar
próximo ao nível atu-
al. Lia Valls, professo-
ra de economia do Ins-
tituto Brasileiro de
Economia (Ibre-FGV),
diz que no início do
ano havia pessimismo
em relação à Argenti-
na. "Surpreendente-
mente, a exportação
para eles tem ajudado
a sustentar a balança
brasileira." Lia estima
que o saldo comercial
total do Brasil fique
perto de zero. "Algo
em torno de US$ 1 bi-
lhão positivo ou nega-
tivo."

A elevação do supe-
rávit com os argenti-
nos foi resultado de
uma alta da exportação
brasileira em ritmo
maior que o da impor-
tação. Enquanto os em-
barques para o país vi-
zinho cresceram
10,9%, as importações
de produtos argentinos
avançaram 6,3%. Na
balança total brasilei-
ra, a exportação caiu
0,9% e a importação
cresceu 9,4%.

O que puxou a ven-
da para os argentinos
foram os automóveis

de passageiros, que re-
presentam 27,3% do
total da exportação
brasileira para o país
vizinho. A venda de
carros para os argen-
tinos somou R$ 4 bi-
lhões de janeiro a ou-
tubro, com aumento de
55,7% contra igual pe-
ríodo de 2012, segun-
do dados do Ministé-
rio do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comér-
cio Exterior. Tradicio-
nal destino de manufa-
turados brasileiros, a
Argentina responde
atualmente por 87,3%
de todos os carros ex-
portados pelo Brasil.
Foi o mercado argen-
tino, portanto, que pu-
xou o crescimento de
47% da venda total de
veículos brasileiros ao
exterior.

A exportação brasi-
leira de carros, diz
Castro, está se benefi-
ciando da opção do
consumidor argentino
que, temeroso com a
alta inflação, prefere
comprar um bem de
consumo durável,
como um veículo, do
que ver o dinheiro
guardado perder o va-
lor de compra.

Castro pondera, po-
rém, que, ao contrário
das montadoras, alguns
segmentos exportado-
res voltaram a sentir
dificuldade para efeti-
var embarques para os
argentinos. Segundo a
Abicalçados, que reú-
ne as indústrias de cal-
çados, cerca de 750
mil pares de calçados,
equivalentes a um to-
tal de US$ 13 milhões,
aguardam liberação
para desembarcar na
Argentina.

Segundo Heitor
Klein, presidente da
Abicalçados, a situa-
ção com os argentinos
caminhava para a nor-
malização até agosto.
Em outubro, a Argen-
tina retirou a necessi-
dade de solicitar licen-
ça prévia para a expor-
tação. Foi mantida,
porém, a exigência de
declaração jurada, na
qual a indústria expõe
a sua programação de
exportação. Mesmo
assim, conta Klein,
houve retomada dos
embarques até agosto.
Nos três últimos me-
ses, porém, as dificul-
dades retornaram. "As
declarações juradas

são retidas e com isso
a exportação não é li-
berada."

O avanço das ex-
portações para a Ar-
gentina não é, portan-
to, generalizado. A in-
dústria automobilísti-
ca, avalia o economis-
ta Silvio Campos
Neto, da Tendências
Consultoria, tende a
ficar menos sujeita às
barreiras argentinas.
"As montadoras insta-
ladas no Brasil tam-
bém têm base na Ar-
gentina e um conflito
com elas poderia ser
um tiro no pé", diz
Campos Neto. São
grandes geradoras de
emprego e de exporta-
ção, lembra, também
em território argentino.
Para ele, porém, a po-
lítica argentina tem
sido uma incógnita.
"Não sabemos se essa
situação será sustenta-
da por muito tempo, ou
se eles decidirão fe-
char a tornar a tornei-
ra em razão das baixas
reservas internacio-
nais."

Campos Neto faz
ponderações em rela-
ção ao desempenho
negativo da balança to-
tal do Brasil e em re-
lação ao saldo positi-
vo com os argentinos.
"A exportação para a
Argentina tem varia-
ção grande, porque há
uma base baixa de
comparação. E o re-
sultado negativo da
balança comercial to-
tal do Brasil se expli-
ca muito em razão de
petróleo e combustí-
veis. "

Lia, do Ibre, diz que
os argentinos irão ame-

nizar parte do impacto
que a elevação de dé-
ficit na balança comer-
cial com os Estados
Unidos deve trazer
para o saldo brasilei-
ro no fim do ano. O
saldo negativo com os
americanos - US$ 3,95
bilhões de janeiro a
outubro do ano passa-
do - saltou para US$
9,66 bilhões em igual
período deste ano. "No
ano passado, o comér-
cio com os Estados
Unidos surpreendeu,
gerando redução do
déficit comercial. Este
ano a surpresa veio da
Argentina."

A China, afirma Lia,
é outro parceiro co-
mercial que surpreen-
deu. Segundo ela, ha-
via no início do ano um
pessimismo maior em
relação ao fôlego da
economia chinesa e
seu impacto na ex-
portação de soja e
minério de ferro bra-
sileiros. Mas a Chi-
na, diz a professora
do Ibre, vai aumentar
este ano a contribui-
ção positiva para a
balança brasileira. O
superávit do Brasil
com o país asiático,
no acumulado ano até
outubro, foi de US$
8,04 bilhões, com
avanço de 24,4% em
relação ao mesmo pe-
ríodo de 2012.

Extravio
RODRIGO MOREIRA JARA ITA-

PETININGA-ME, empresa estabeleci-
da na Rua Acácio de Moraes Terra,
672, Jardim Paulista, Itapetininga-
SP,com ramo de atividade de “lancho-
nete e fornecimento de alimentos pre-
parados preponderantemente para con-
sumo domiciliar”, através do CNPJ nº
11.002.901/0001-39 e Inscrição Esta-
dual nº 371.248.300.118, DECLARA,
para os devidos fins, o extravio de 01
(um) talão de nota fiscal de venda a
consumidor – série “D/1”, com nume-
ração de 1151 a 1200, parcialmente
utilizado,
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* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

R. Silva Jardim, 724
Fones: 3271-7720 / 3271-

7721 e 3271-7722

Empreendimentos
Imobiliários S/C

Ltda.

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato (3271 0889)

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - Implantes

Cirurgias Avançadas

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump - Bo-
dycombat , DANÇA DE SALÃO /  Y PILATES
(pilates de solo) / Y RITMOS / ACQUA MIX

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

O mundo necessita
de 7,2 milhões de pro-
fissionais adicionais
na área da saúde para
atender as atuais de-
mandas do planeta, nú-
mero que pode crescer
para 12,9 nos próxi-
mos 20 anos, segundo
um relatório divulgado
nes ta  segunda- fe i ra
pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS)
em evento realizado na
cidade de Recife.

Segundo os especia-
l i s t a s  r e sponsáve i s
pelo relatório,  apre-
sentado no III Fórum
Global  de  Recursos
Humanso realizado até
quarta-feira no Recife,
118  dos  186  pa í ses
ana l i s ados  con tam

Mundo necessita de mais de 7,2 milhões
de profissionais de saúde, diz OMS

com menos de 59,4
médicos para cada 10
mil habitantes, um nú-
mero  marcado para
"ilustrar o padrão de
d i spon ib i l i dade  de
pessoas na área da saú-
de em nível mundial",
segundo o estudo.

Além disso, 100 pa-
íses estão abaixo do
número marcado pelo
estudo para os enfer-
meiros, 34,5 por cada
10 mil habitantes, e 83
para o de parteiras, si-
t uado  em 22 ,8  po r
cada 10 mil habitan-
tes.

A principal causa
desta carência de fun-
cionários é, segundo o
relatório, o envelheci-
mento dos emprega-

dos que, após a aposen-
tadoria, não são substi-
tuídos, assim como o
abandono de profissio-
nais do setor na busca
de ofícios mais bem re-
munerados.

Além disso, relató-
rio observa que entre os
jovens profissionais da
saúde recém formados
existe uma carência de
ens inamento  prá t i co
que impede que, quando
substituem os vetera-
nos, possam cobrir as
necessidades que estes
deixam.

O relatório também
reve la  que  cada  vez
existe uma maior de-
manda de trabalhadores
de saúde dedicados ao
atendimento de doen-

ças não contagiosas
como o câncer, das do-
enças de coração ou
das apoplexias,  uma
necessidade que deve
ser atendida na maioria
de países.

Os movimentos mi-
gratórios interiores e
internacionais também
têm um efeito notável
sobre os funcionários
da saúde, já que, se-
gundo assegura o rela-
tório, multiplica os de-
sequilíbrios regionais
em matéria de saúde.

Os especialistas que
real izaram o es tudo
também incluem uma
série de recomenda-
ções para resolver o
p rob lema ,  en t r e  a s
quais destaca-se o au-
mento da liderança po-
lít ica e técnico para
aumentar o trabalho de
melhora dos recursos
humanos na saúde a
longo prazo.

Entre as recomenda-
ções também se inclui
a melhora na elabora-
ção de estatísticas para
contar com dados con-
fiáveis sobre o pesso-
a l  s an i t á r io ,  a s s im
como ampliar o papel
dos empregados de ní-
vel médio para fazer os
serviços de saúde mais
acessíveis.

Para compensar os
desequilíbrios geográ-
ficos que minimizam o
número de trabalhado-
res da área da saúde em
alguns locais, os ana-
listas que elaboraram o
relatório recomendam
uma tentativa de reten-
ção dos profissionais

médicos nos países
onde o  déf ic i t  es tá
mais evidente para ter-
minar com essa desi-
gualdade.

Por último e para
resolver a carência de
estruturas  médicas ,
foi aconselhado o de-
senvolvimento de me-
canismos que deem
voz e responsabilida-
des ao pessoal sanitá-
rio no desenvolvimen-
to e implementação
de políticas e estraté-
gias encaminhadas à
geração de uma co-
bertura médica uni-
versal.

O relatório abriu o
debate da jornada des-
ta segunda-feira no

Fórum Global de Re-
cursos Humanos que
começou no domingo e
que se estenderá até o
próximo dia 13. Du-
rante o fórum, será es-
tudada a crise planetá-
ria de falta de profis-
sionais da saúde, bus-
cando soluções para
este problema.

O encontro, organi-
zado pelo Ministério
da Saúde do Brasil e a
Organização Pan-ame-
r i cana  da  Saúde
(OFERTAS PÚBLICAS
DE AQUISIÇÃO), con-
ta com a participação
de ministros e autori-
dades  de  35  pa í se s
além de delegações de
85 nações.
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

CÉU AZUL
ALIMENTOS LTDA

Pessoas portadoras de
 necessidades especiais

Os candidatos devem procurar
a empresa na Rodovia Raposo

Tavares, km 177, ou pelos
e-mails:

marcio.beneton@ceuazul.ind.br
samuel.oliveira@ceuazul.ind.br

CONTRATA
Internet

gratuita WI-FI
Venha conferir!

A renovação de um
terço do Senado ameaça
pulverizar a bancada do
PTB, mandar para casa
cerca de nove suplentes,
reduzir as bancadas da
oposição e minar a mai-
oria do PMDB, fiel da
balança nas votações.
Sete das 21 cadeiras do
partido estão em jogo
nas eleições de 2014, e
apenas a recém-chegada
senadora Kátia Abreu
(TO) é considerada fran-
ca favorita na disputa.

Dois outros senado-
res pemedebistas po-
deriam integrar a rela-
ção de favoritos à ree-
leição, José Sarney
(AP) Pedro Simon
(RS), ambos com 83
anos de idade. A idade
avançada, além de uma
carência de votos, tam-
bém deve deixar de fora
da disputa o senador
pemedebista Garibaldi
Alves, 90 anos, pai do
atual ministro da Previ-
dência, Garibaldi Alves
Filho. Nomes como
Cassildo Maldaner
(SC) e Clésio Andrade

O secretário de Es-
tado dos Estados Uni-
dos, John Kerry, afir-
mou nesta segunda-
feira que Washington
"não está em uma cor-
rida" para ter êxito nas
negociações sobre o
programa nuclear ira-
niano, e destacou os
riscos de renunciar à
diplomacia.

Em entrevista coleti-
va em Abu Dhabi, onde
chegou ontem à noite
para se reunir com au-
toridades emiratis,
Kerry afirmou que em
Genebra o grupo 5+1 e
o Irã fizeram "progres-
sos", e por isso, espe-
ra-se que seja alcança-
do um acordo nas pró-
ximas reuniões.

O chefe da diploma-
cia americana insistiu,
como forma de tran-
quilizar os Emirados
Árabes, que Washing-
ton não permitirá a ob-
tenção de armas nucle-
ares por parte do Irã,
já que este é o ponto
central para a política
dos EUA".

Kerry ressaltou que
protegerá seus aliados

PMDB arrisca condição de fiel da balança
(MG), são considera-
dos nomes fora do
Senado. Desde que
reatou relações políti-
cas com o governador
de Pernambuco,
Eduardo Campos
(PSB), o senador Jar-
bas Vasconcelos en-
trou na lista de possi-
bilidades de reeleição.

A eleição deve des-
pachar de volta a seus
Estados, provavel-
mente, oito dos nove
suplentes com a ca-
deira em disputa em
2014. Dentre os nove,
o nome mais ou me-
nos competitivo é o da
senadora Ana Rita
(PT-ES), suplente do
governador capixaba
Renato Casagrande
(PSB).

Outros seis suplen-
tes têm mandato até
2019, mas o futuro de
quatro deles depende
do que acontecer com
os titulares da cadeira:
os ministros Garibaldi
Alves Filho (Previdên-
cia), Gleisi Hoffmann
(Casa Civil), Marcelo

Crivella (Pesca) e Mar-
ta Suplicy (Cultura).
Os dois continuam, um
- Zezé Perrela (PDT-
MG), devido ao faleci-
mento do titular, o ex-
presidente Itamar Fran-
co, e o outro, Wilder
Moraes (DEM-GO),
por causa da cassação
do mandato do titular,
Demóstenes Torres
(DEM-GO).

A renovação das va-
gas em jogo deve che-
gar a 75%, segundo es-
timativa do Departa-
mento Intersindical de
Assessoria Parlamentar
(Diap). Considerando-
se o que ocorreu nas
duas últimas eleições
para a renovação de
um terço das cadeiras
do Senado, a projeção
não é nenhuma surpre-
sa. Na eleição de 1998,
quando Fernando Hen-
rique Cardoso se ree-
legeu presidente, dez
dos 27 senadores con-
correram à reeleição.
Apenas cinco se elege-
ram. Em 2006, ano da
reeleição do ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula
da Silva, 13 dos 27
concorreram - apenas
sete voltaram, uma no-
vação de 74,7%.

No perde/ganha da
eleição para o Senado
é certo que o PTB
deve sofrer a maior
derrota percentual.
Atualmente o partido
conta com sete sena-
dores, mas seis deles
precisam renovar o
mandato nas eleições
de 2014. E apenas um
deles pode ser consi-
derado franco favorito:
Fernando Collor de
Mello. Isso se ele dis-
putar a reeleição, pois
já insinuou que pode
não concorrer ou até
tentar outro cargo, no
caso, o governo do
Estado de Alagoas. Se
disputar, ameaça seri-
amente a eleição para
o Senado do atual go-
vernador do Estado,
Teotônio Vilela, uma
das esperanças do
PSDB para tentar se
manter como força de
alguma expressão no

Senado.
Com o esfacelamen-

to da bancada do De-
mocratas, hoje restrita
a três senadores, sendo
que Maria do Carmo
(SE) vai disputar a ree-
leição de 2014, o
PSDB, com 12 senado-
res, é a maior força da
oposição no Senado.
Conta com nomes ilus-
tres como Aloysio Nu-
nes Ferreira (SP) e Aé-
cio Neves (MG), pré-
candidato do partido a
presidente da Repúbli-
ca, mas nenhum poder
de fogo real. Não tem
número sequer para re-
querer a instalação de
Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI).

Da bancada de 12,
cinco precisam renovar
o mandato no próximo
ano, dos quais apenas
um tem algum favoritis-
mo: Álvaro Dias (PR).
Assim mesmo se dis-
putar a cadeira, pois
seu irmão Osmar tam-
bém pode ser candida-
to pelo PDT, numa
composição com a mi-

nistra Gleisi Hoffmann
para o governo do Pa-
raná. Por outro lado,
os tucanos podem ele-
ger senadores em ou-
tros Estados, como
José Serra, em São
Paulo, e Tasso Jereis-
sati, no Ceará. Se fo-
rem candidatos, os
dois enfrentam paradas
indigestas do PT:
Eduardo Suplicy e o
deputado José Guima-
rães, ambos do PT.

Dos 13 senadores
que integram a banca-
da petista, apenas três
têm de renovar o man-
dato. Dois podem ser
considerados favori-
tos: Eduardo Suplicy
(SP) e Aníbal Diniz
(AC), suplente do go-
vernador do Estado,
Tião Viana. O PT arma
candidaturas competiti-
vas ao Senado em vári-
os Estados. Se o pro-
jeto der certo e a presi-
dente Dilma Rousseff
for reeleita, seu gover-
no seria menos depen-
dente do PMDB do Se-
nado a partir de 2015.

Kerry diz que não há corrida para
concluir negociações com Irã

regionais, que as san-
ções contra o Irã con-
tinuam e que manter
conversas "não signi-
fica renunciar a
nada", incluindo a
opção militar.

"Os EUA não farão
nada nas negociações
com o Irã que afete às
relações estratégicas
com os Emirados",
disse em entrevista co-
letiva, na qual também
participou o ministro
das Relações Exterio-
res emirati, Abdullah
bin Zayed al-Nahyan.

O responsável
americano advertiu
que se renunciasse à
diplomacia colocaria
em risco a unidade da
comunidade interna-
cional e manter o Irã
isolado também é um

risco.
"Um Irã nuclear é

uma ameaça para Is-
rael e a região", aler-
tou Kerry.

Por isso, o ameri-
cano ressaltou que é
responsabilidade de
seu país prosseguir
com as negociações e
que os países do
G5+1 (EUA, Rússia,
Grã- Bretanha, Fran-
ça, China, mais a Ale-
manha) se mantiveram
unidos.

Durante sua visita a
Abu Dhabi, Kerry se
reuniu, entre outros,
com o príncipe herdei-

ro de Abu Dabi e o sub-
comandante supremo
das Forças Armadas
emiratis, Mohammed
bin Zayed al-Nahyan.

Os Emirados são
céticos em relação às
negociações com o Irã
e consideram que um

eventual pacto sobre
seu arsenal atômico
iria beneficiar o regi-
me de Damasco, alia-
do de Teerã, e, por ex-
tensão, da minoria xii-
ta presente na Arábia
Saudita e no Iêmen.

Enquanto isso, as

expectativas de um
acordo entre a comu-
nidade internacional e
o Irã sobre seu pro-
grama nuclear foram
adiadas para uma
nova rodada de nego-
ciações prevista para
20 de novembro.
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A produção in-
dustrial do México
caiu 1,6% em se-
tembro, na compa-
ração com o mes-
mo mês do ano
passado, informou
o Instituto Nacio-
nal de Estatísticas
(Inegi). A queda
foi maior do que a
de 0,3% prevista
pelos economistas
consultados pela
Dow Jones. Em re-
lação a agosto, a

Os negócios com
ações da OSX, empre-
sa naval de Eike Ba-
tista, estão suspensos a
partir desta segunda-
feira, 11, segundo in-
formações da
BM&FBovespa. A
Bolsa aguarda a con-
firmação da efetiva
entrada em juízo do
pedido de recuperação
judicial da companhia.

A expectativa é de
que o pedido seja fei-
to ainda hoje, em con-
junto com suas contro-
ladas, OSX Constru-
ção Naval e OSX Ser-
viços Operacionais.

Na sexta-feira, a
empresa de constru-
ção naval do Grupo
EBX informou que
seu conselho de ad-
ministração aprovou,

em caráter de ur-
gência, o ajuizamen-
to, na Comarca da
Capital do Estado do
Rio de Janeiro, de
pedido de recupera-
ção judicial.

 Na ocasião, o con-
selho também delibe-
rou destituir Marcelo
Luiz Maia Gomes e

A partir de 1º de ja-
neiro de 2014 mais 5
mil produtos serão in-
cluídos na lista de pre-
ferência tarifária para
exportação para o
Peru. Segundo a Con-
federação Nacional da
Indústria (CNI), a lis-
ta atinge apenas 687
produtos. A CNI lide-
rou a comitiva de 70
empresários brasilei-
ros que acompanha-
ram a visita da presi-
dente Dilma Rousseff
ao País.

A redução das tari-
fas é resultado do
Acordo de Comple-
mentação Econômica
58 (ACE 58), que foi
negociado pelos dois
países em 2003 e pas-
sou a valer no início
deste ano. O ACE 58,
como todo acordo, se-
gue um cronograma de
desgravação, que re-

A BB Seguridade
apresentou lucro líqui-
do de R$ 1,6 bilhão no
acumulado de janeiro
a setembro, o que re-
presenta um retorno
sobre o patrimônio lí-
quido médio anualiza-
do de 36%.

As Companhias co-
ligadas à BB Segurida-
de registraram recorde
de emissão de prêmi-
os e arrecadação. Nos
noves primeiros me-
ses do ano, foram emi-
tidos R$ 10,3 bilhões
em prêmios de segu-
ros, além de R$ 15,6
bilhões em contribui-
ções de previdência e

BB Seguridade atinge lucro de
R$ 1,6 bilhão em nove meses

R$ 4,4 bilhões arreca-
dados com planos de
capitalização.

 A BB Seguridade
tornou-se uma Compa-
nhia de capital aberto
em abril deste ano. Suas
ações estrearam na
BM&FBovespa em 29
de abril sob o ticker
BBSE3. Desde então, e
até o encerramento do
terceiro trimestre deste
ano, a BBSE3 apresen-
tou valorização de 31%,
enquanto o Índice Bo-
vespa registrou recuo
de 4%. Até a emissão
deste comunicado, o
IPO da BB Segurida-
de se mantinha como

o maior do mundo em
2013.

O faturamento total
das companhias coliga-
das à BB Seguridade,
que inclui as receitas
com seguros, previ-
dência aberta e capita-
lização, alcançou R$
30,5 bilhões até o final
de setembro, apresen-
tando crescimento de
29% sobre igual perí-
odo de 2012. Este de-
sempenho é duas vezes
superior ao crescimen-
to apresentado pelo
mercado como um
todo, de 14% na mes-
ma base de compara-
ção.

Acordo entre Brasil e Peru
facilitará exportação

duz gradualmente os
impostos de importa-
ção entre os países.
Até 2014, o acordo
estabelece que 85%
dos produtos devem
ter livre trânsito entre
os dois países.

Entretanto, logo no
primeiro ano de vi-
gência do acordo, o
Brasil zerou as tarifas
de 98% dos 6.524
produtos negociados,
enquanto que o Peru
zerou as tarifas de
apenas 10% dos pro-
dutos. Além do avan-
ço previsto para o
próximo ano, o Peru
deve a zerar as tari-
fas de todos os pro-
dutos até 2019.

Os 5 mil produtos,
cujos impostos serão
cortados a partir de
2014 representam,
em média, 56% do
valor das exporta-

ções brasileiras para
o Peru e são em sua
maioria industrializa-
dos. Mesmo antes da
redução das tarifas, os
produtos brasileiros
estão conquistando
mercado no Peru. No
ano passado, o Brasil
exportou US$ 2,4 bi-
lhões para aquele
país. O valor é 9,1%
superior ao de 2011.
As vendas de automó-
veis, que somaram
US$ 570 milhões no
ano passado, ou
23,8% dos embar-
ques, lideram a pauta
de exportações para
aquele país. Em se-
gundo lugar vem o se-
tor de máquinas e
equipamentos, cujas
vendas alcançaram
US$ 452 milhões, e,
em terceiro, estão os
químicos, com vendas
de US$ 288 milhões
em 2012.

Bovespa suspende negociação
das ações da OSX, empresa

naval de Eike Batista
eleger Ivo Dworschak
Filho como diretor
presidente, que acu-
mulará as novas atri-
buições com as de di-
retor de Construção
Naval. Maia Gomes
deixa o cargo em me-
nos de três meses após
sua posse. Ele havia
sido eleito em agosto
para substituir Carlos
Bellot, que se desligou
da companhia.

Também foi aprova-
da a contratação da
consultoria Angra Par-
tners, liderada pelo só-
cio Giovanni Foragi,
para coordenar e asses-
sorar a companhia no
seu processo de rees-
truturação, em substitui-
ção à Alvarez & Mar-
sal, da qual Maia Go-
mes foi diretor geral.

Foi convocada as-
sembleia geral extraor-
dinária (AGE) para o
dia 28 de novembro, às
12h, para ratificar o
pedido de recuperação
judicial, destituir e ele-
ger membros do conse-
lho de administração,
alterar a denominação
social e o endereço da

sede social da compa-
nhia.

Ainda conforme o
fato relevante, os conse-
lheiros determinaram à
diretoria da OSX que
contrate consultoria es-
pecializada de reputa-
ção internacional para a
realização de auditoria
quanto aos exercícios
sociais de 2010 a 2013.

"As deliberações
adotadas têm por obje-
tivo fortalecer a com-
panhia no processo de
readequação de sua es-
trutura de capital, rees-
truturação e reposicio-
namento estratégico,
em benefício de seus
acionistas, colabora-
dores e credores, cum-
prindo com sua função
social", diz a OSX, no
comunicado.

Com a aprovação,
pelo conselho, do pe-
dido de recuperação
judicial, a OSX segue
o mesmo caminho da
petroleira OGX, tam-
bém do Grupo EBX,
que solicitou proteção
judicial à Justiça do
Rio de Janeiro na se-
mana passada.

Produção industrial do México
cai 1,6% em setembro

produção indus-
trial mexicana re-
cuou 1,2% em se-
tembro, em ter-
mos sazonalmen-
te ajustados.

O principal fa-
tor negativo para
a indústria mexi-
cana neste ano
tem sido o setor
de construção,
que foi prejudica-
do por um declínio
na construção de
moradias e nos

atrasos em proje-
tos de infraestrutu-
ra do governo. A
atividade do setor
caiu 1,5% em se-
tembro ante agos-
to, mas recuou
8,3% em base
anual.

No setor manu-
fatureiro a produ-
ção subiu 1,1% em
setembro ante
agosto e aumen-
tou 1,2% ante se-
tembro de 2012.
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O déficit da ba-
lança comercial
brasileira em 2013
caiu com o resulta-
do das duas primei-
ras semanas de no-
vembro. Mas o sal-
do do comércio ex-
terior brasileiro ain-
da é negativo, ago-
ra em US$ 913 mi-
lhões.

No mês até dia 10,
a balança apresen-
tou superávit de
US$ 916 milhões,
resultado de US$
6,116 bilhões de ex-
portações e de US$
5,2 bilhões de im-
portações.

O Irã concederá aos
inspetores da Organi-
zação das Nações Uni-
das "acesso gerencia-
do" a uma mina de urâ-
nio e a uma usina de
água pesada dentro de
três meses, como parte
de um acordo fechado
nesta segunda-feira
(11) com o objetivo de
ampliar a transparência
do controvertido pro-
grama nuclear irania-
no.

O compromisso foi
firmado pelo chefe da

Brasil tem déficit comercial
de US$ 913 milhões

Na primeira sema-
na do mês, entre os
dias 1º e 3 de no-
vembro, registrou-se
déficit de US$ 58
milhões. Na segunda
semana, de 4 a 10 de
novembro, o superá-
vit foi de US$ 974
milhões.

Ao fim de outu-
bro, o déficit acumu-
lado no ano era de
US$ 1,832 bilhão, o
pior resultado desde
1998. As informa-
ções são do Ministé-
rio do Desenvolvi-
mento, Indústria e
Comércio Exterior
(MDIC).

Em entrevista no
começo do mês à
Agência Estado, o
secretário de Co-
mércio Exterior do
MDIC, Daniel Go-
dinho, disse esperar
por saldo comerci-
al positivo no fim de
2013.

A média diária
das exportações
brasileiras até a se-
gunda semana de
novembro, que fi-
cou em US$ 1,019
bilhão. Representa
queda de 0,4% na
comparação com o
resultado de igual
período do ano pas-

sado, que foi de
US$ 1,024 bilhão.

Esse recuo, se-
gundo o MDIC, se
deve à redução de
16,1% nas vendas
de produtos manufa-
turados (principal-
mente devido a óle-
os combustíveis,
etano, bombas e
compressores, auto-
peças, tratores e
suco de laranja não
congelado) e à retra-
ção de 11,5% nas
vendas de semima-
nufaturados (princi-
palmente devido a
semimanufaturados
de ferro/aço, borra-

cha sintética, celu-
lose, ferro-ligas e
açúcar em bruto).

Só apresentou
crescimento no pe-
ríodo a exportação
de produtos bási-
cos, de 18,9%. Os
principais responsá-
veis por esse au-
mento foram soja
em grão, fumo em
folhas, minério de
cobre, petróleo em
bruto, farelo de
soja, carne de fran-
go e bovina e miné-
rio de ferro.

Compras. A mé-
dia diária das im-
portações em no-

vembro, até a segun-
da semana, foi de
US$ 866,7 milhões.
Esse resultado ficou
16,1% abaixo da
média do mesmo pe-
ríodo do ano passa-
do, que foi de US$
1,033 bilhão. Se-
gundo o governo,
caíram as compras
principalmente de
combustíveis e lu-
brificantes, em
56,9%, adubos e fer-
tilizantes, em
41,5%, borracha e
obras, em 11,4%,
veículos automóveis
e partes, em 11,3%,
e equipamentos me-
cânicos, em 9,5%.

Irã dará a inspetores da ONU mais
acesso a instalações nucleares

agência nuclear da
ONU, Yukiya Amano,
em Teerã, depois que
nas conversações mais
amplas do fim de se-
mana, em Genebra, o
Irã e seis potências nu-
cleares não consegui-
ram chegar a um acor-
do para afastar os temo-
res no Ocidente de que
o país esteja buscando
obter a capacidade de
produzir armas nuclea-
res. O governo iraniano
nega ter esse objetivo.

Pelo acordo com a

Agência Internacional
de Energia Nuclear
(AIEA), o Irã dará
também informações
sobre novos reatores
nucleares já planeja-
dos e os lugares de fu-
turas usinas de energia
nuclear, além de escla-
recer declarações ante-
riores sobre novas ins-
talações de enriqueci-
mento de urânio.

A AIEA e o Irã con-
cordaram em "fortale-
cer sua cooperação e
diálogo com o objeti-
vo de garantir a natu-
reza exclusivamente
pacífica do programa
nuclear do Irã", afirma
um comunicado con-
junto divulgado em

Viena.
"Está previsto que a

cooperação do Irã in-
cluirá, em momento
oportuno, a entrega à
AIEA de informações
sobre suas instalações
nucleares e relativas à
implementação de me-
didas de transparência.
As atividades serão re-
alizadas de modo gra-
dativo", diz o texto.

Um anexo ao acor-
do relaciona cinco me-
didas que serão adota-
das pelo Irã nos próxi-
mos três meses, incluin-
do o acesso à mina de
urânio de Gchine e ao
reator de água pesada de
Arak, o que a AIEA já
havia pedido várias ve-

zes.
O Irã também pres-

tará informações sobre
futuros reatores de pes-
quisa; dados relativos à
identificação de 16 ins-
talações designadas
para a construção de
usinas de energia nucle-
ar, e esclarecimento so-
bre anúncios feitos pelo
país sobre tecnologia a
laser para o enriqueci-
mento de urânio, diz o
comunicado.

Há muito tempo a
AIEA pedia ao Irã que
esclarecesse essas ques-
tões, mas até agora o
país vinha ignorando o
pedido. O Irã diz que
está enriquecendo urâ-
nio para alimentar uma

rede de usinas de ener-
gia nuclear já planejadas.
Mas sua recusa em in-
terromper atividade nu-
clear sensível resultou na
imposição de dura san-
ções ao país, tendo
como alvo as exporta-
ções de petróleo, cruci-
ais para sua economia.

No entanto, a elei-
ção de um presiden-
te relativamente mo-
derado, Hassan Rou-
hani, em junho, au-
mentou a esperança
de que a disputa do
Irã com o Ocidente
por causa de seu pro-
grama nuclear, há
mais de uma década,
possa ser resolvida
pacificamente.
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OAB Nº 134.223

A Câmara dos De-
putados aprovou, no
final de outubro, um
projeto que muda o
índice de correção das
dívidas que estados,
do Distrito Federal e
dos municípios têm
com a União. O pro-
jeto (PLC 99/2013) já
está no Senado, onde
vai passar pelas Co-
missões de Constitui-
ção, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) e de Assun-

Impedidos de disputar as
eleições no próximo ano, po-
líticos enquadrados na Lei da
Ficha Limpa têm um plano B:
muitos deles tentarão eleger
parentes e afilhados ao Le-
gislativo em 2014.

Até quem diz que estará
na disputa --todos ainda po-
derão brigar na Justiça para
participar do pleito-- já pre-
para algum herdeiro para o
caso de ter a candidatura
barrada.

Em geral, os sucessores
são jovens e disputarão a
primeira eleição. Formado
em direito, Pedro Cunha
Lima, 25, filho do senador
Cássio Cunha Lima (PSDB-
PB), tentará vaga na Câma-

Senadores debatem as dívidas dos
estados e municípios com a União

tos Econômicos
(CAE). A proposta
será tema de audiên-
cia pública na CAE
nesta segunda-feira
(11), às 18h30.

O objetivo da me-
dida é  diminuir o ta-
manho da dívida, uma
vez que será recalcu-
lado o saldo devedor,
a contar de 1º de ja-
neiro de 2013. As dí-
vidas podem passar a
ser corrigidas pelo Ín-

dice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor
Amplo (IPCA) mais
4% ou a taxa Selic, o
que for menor. Desde
1997, no caso dos es-
tados, e desde 2001
para os municípios, a
correção mensal é fei-
ta pelo Índice Geral de
Preços – Disponibili-
dade Interna (IGP-DI)
mais 6%, 7,5% ou 9%,
conforme o contrato.

Ao se reunir com o

governador do Rio
Grande do Sul, em 30
de outubro, o presi-
dente do Senado, Re-
nan Calheiros
(PMDB-AL), disse
que o projeto será vo-
tado com agilidade. Já
o senador Paulo Paim
(PT-RS), em discurso
no Plenário, também
no dia 30 do mês pas-
sado, propôs que o
projeto seja examina-
do em regime de ur-

gência e assim com
prioridade de votação.

Paim disse que o
Rio Grande do Sul
teve uma dívida refi-
nanciada, em 1998,
em R$ 9,5 bilhões até
2012, pagou R$ 17
bilhões e ainda deve
R$ 42 bilhões, apenas
a título de refinancia-
mento da dívida junto
à União.

O debate sobre a
dívida dos estados e

municípios com a
União deverá reunir o
presidente do Comitê
pela Anulação da Dí-
vida do Terceiro
Mundo, Eric Tous-
saint; a coordenadora
nacional da Auditoria
Cidadã da Dívida,
Maria Lúcia Fattore-
lli; e o economista do
Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada
(Ipea), Waldery Ro-
drigues Júnior.

Políticos 'fichas-sujas' apostam em parentes para manter o poder
ra dos Deputados.

"Sempre cultivei o sonho
de me tornar professor, mas
percebi que posso contribuir
com a Paraíba", disse Pedro.

Cássio Cunha Lima foi
cassado quando era gover-
nador da Paraíba e está ine-
legível até o próximo ano.
Eleito senador em 2010, só
foi empossado no ano se-
guinte após o Supremo Tri-
bunal Federal definir que a
Lei da Ficha Limpa não teve
validade para aquela eleição.

A regra que torna os po-
líticos "fichas-sujas" inelegí-
veis começou a valer nas
eleições municipais de 2012
e será aplicada pela primeira
vez em 2014 nas disputas

para presidente, governado-
res, deputados e senadores.

Pela lei, não podem se can-
didatar políticos condenados
em decisão final, quando não
cabem recursos, ou colegiada
--mais de um juiz. Também
fica impedido quem teve con-
tas rejeitadas, mandato cassa-
do ou renunciou para escapar
de cassação.

A legislação não impede
que parentes de "fichas-sujas"
participem das eleições. Em
2012, alguns desses políticos
que elegeram afilhados acaba-
ram integrando as gestões ou
mesmo exercendo os manda-
tos na prática.

"Seria um grande avanço se
essas pessoas [com ficha suja]

fossem proibidas de partici-
par da administração", diz o
juiz Márlon Reis, um dos au-
tores da Lei da Ficha Limpa.

Em Rondônia, parentes
do deputado Natan Dona-
don (ex-PMDB) e do sena-
dor Ivo Cassol (PP) prepa-
ram-se para seguir os padri-
nhos, que tiveram mandato
preservado mesmo após con-
denados pelo STF, mas es-
tão inelegíveis.

Preso há cinco meses,
Donadon espera eleger o so-
brinho Junior, 36, deputado
federal. Donadon foi conde-
nado a mais de 13 anos de
prisão por desvio de recur-
sos do Legislativo estadual.

Cassol, condenado a mais

de quatro anos em regime
semiaberto por fraude em li-
citações, quer ver a filha Ka-
rine, 23, na Assembleia de
RO.

GERAÇÕES
Condenado no julgamen-

to do mensalão, o ex-depu-
tado Pedro Corrêa (PP-
PE) prepara a volta do fi-
lho Fábio Corrêa Neto,
41. Advogado afastado
da vida pública desde
2000, quando foi deputa-
do estadual, Fábio pode-
rá disputar para deputa-
do federal.

Também t rabalham
para eleger sucessores o
deputado federal João Pi-
zzolatti (PP-SC) e o es-

tadual José Riva (PSD-
MT), ambos condenados
por improbidade adminis-
trativa, e o ex-senador Ex-
pedito Júnior (PSDB-RO),
cassado por compra de
votos, mas com esperan-
ça de reverter a decisão.

"É lógico que sou can-
didato, não há nada que
possa impedir. Mas estou
preparando meu filho para
o Congresso, caso haja
impedimento para a gen-
te", disse Expedito.

Colaboraram FRAN-
CISCO COSTA, de Por-
to Velho, WILLIAM DE
LUCCA, de João Pessoa,
e RODRIGO VARGAS,
de Cuiabá



FOLHA DE ITAPETININGA  Terça-feira 12 de novembro de 2013página 8 Edição nº 6.462

Silas Gehring Cardoso
Ajori - 033

FONE: 3271-8011

Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!

AUTO POSTO PAUTO POSTO PAUTO POSTO PAUTO POSTO PAUTO POSTO PAQUEAQUEAQUEAQUEAQUETTTTTÁÁÁÁÁ

24
 HO

RA
S

Silas Gehring Cardoso
é redator chefe dos jornais
Folha de Itapetininga e
Tribuna Popular e presi-
dente da AJORI Associa-
ção dos Jornalistas e Ra-
dialistas da Região de Ita-
petininga.

ROUPAS E CALÇADOS
INFANTIS

MODA GESTANTE
JOVEM E ADULTO

SETOR DO BRANCO
PARA QUEM USA

BRANCO NO DIA A DIA

Pessoas estão morrendo por
motivos banais

Nos últimos
dias, os jornais
de chamada
"Grande Impren-
sa", voltaram a
noticiar crimes
chocantes, prati-
cados não só por
assaltantes , mas
sim, por paren-
tes, por namora-
dos, enfim, por
pessoas que até
há pouco, esta-
vam juntas e de-
monstravam afe-
to. Muitas pesso-
as estão matando
outras pessoas "a
troco de nada",
como se a vida
humana fosse
um simples brin-
quedo. E muitas
vezes, quando
não se mata fisi-
camente, se ten-
tar matar moral-
mente, com intri-
gas e calúnias
que destroem o
conceito das pes-
soas, acabam
com a estabilida-
de das famílias e
comprometem o
futuro dos su-
postos envolvi-
dos. Onde será
que o ser huma-
no quer chegar ?
Será que as coi-
sas mais impor-
tantes da nossa
existência, que
são a vida, o sen-
timento e a soli-
dariedade, de re-

pente passam a
virar meras pala-
vras para muitos ?

Muitas pessoas
querem justificar
suas atitudes, pe-
los reveses que
enfrentaram na
vida. Postura
equivocada. O di-
nheiro a gente
perde, mas pode
ganhar outra vez.
Enquanto tiver-
mos dois braços
para trabalhar, in-
teligência e cora-
gem, sempre ha-
verá esperança.
Insucessos finan-
ceiros atingem
quase todas as
pessoas, em dife-
rentes fases de
suas vidas. É im-
portante que se le-
vante a cabeça e
se siga em frente.
As dificuldades
fazem parte natu-
ral de nosso pro-
cesso evolutivo.
Nada justifica
que a pessoa ve-
nha partir para o
tráfico ou outras
modalidades de
crime.

A ascensão fi-
nanceira, a busca

de um melhor pa-
drão de vida, são
desejos naturais.
O progresso é
uma lei natural
da vida. Deve-
mos busca-lo
nos aspectos ma-
terial, espiritual e
intelectual. Às
vezes, não con-
seguimos alcan-
çar tudo o que
queremos. Mas
isso não pode,
em hipótese al-
guma, servir de
pretexto para
buscarmos saí-
das menos dig-
nas. Se as pesso-
as não entende-
rem uma realida-
de tão clara
como essa, de
nada adiantará o
maior aparato
policial para ten-
tar garantir a se-
gurança. A soci-
edade está doen-
te porque as pes-
soas estão doen-
tes "por dentro".
É preciso centra-
lizar mais aten-
ção no ser huma-
no. E esse é ago-
ra o maior desa-
fio que temos
pela frente.

COLUNA DO ENSINO
Newton Albuquerque

Newton Albuquerque

Dr. Bastos
 AJORI 372

CALEIDOSCÓPIO  900 - DR.  BASTOS

COMENTANDO A  LEI SECA

Cultura  -  Palavra  em
Sentido  Amplo

Que  se  entende  por  cultu-
ra  ou  fato  cultural ?   Temos
vários  significados -  segundo
o  largo  entendimento, é  qual-
quer  manifestação  de  uma  co-
munidade, seus  costumes,seus
esportes,seus  lazeres, qualquer
coisa  que  seus  membros
façam,constituem  fatos  cultu-
rais daquela  comunidade  que
pode  ser  pequena,  até  os
traços  de  comunidades  muito
maiores.

 Entre  outros  entendimen-
tos,  destacamos  os  seguintes:
possuir  saber, ilustração, instru-
ção;  pode  ser   o  cultivo  agrí-
cola, cultura  do  arroz, do
trigo,etc; cultura  física, desen-
volvimento  sistemático  do   cor-
po  humano  por  meio  de  gi-
nástica  e  desportos.Muitas  ou-
tras  acepções  existem,porém
desejamos  nos  referir  à  inici-
al  acima  citada, que  se  refere
à  mais  ampla, resumindo, de
que  a  cultura  é  a  soma  dos
traços,dos  fatos  característi-
cos  de  uma
comunidade,inclusive  lingua-
gem, gestos, vestimenta,etc.

A  importância  do  entendi-
mento  dessa  terminologia  se
avulta,e  aí  entram  as
verbas,quando  se  trata  do  di-
nheiro  público  destinado  à
educação.

Em  certa  ocasião,
quando,como  agora,  a  Consti-
tuição  determinava  porcenta-
gem  mínima  de  gastos  com  a
educação,foi  aprovada  emen-
da  constitucional  acrescentan-
do  a  palavra  “cultura”  fican-
do ,ao  final  do  texto, a  reda-
ção  de  que  a  verba  seria
destinada  à  educação  e  cultu-
ra.

Na  realidade, o  dinheiro

que  antes   era  só  para  o
ensino,restrito  ao funciona-
mento  das  escolas, ao  aten-
dimento  do  seu
currículo,passou  a  ser  dividi-
do  com  a “cultura”. E  pas-
saram  a  gastar  as  verbas
com  futebol   comunitário,
festas  de  diversos  tipos, ati-
vidades  não
esco la r e s , f i nanc i ando
excursões,etc.,afirmando  que
tudo  é  cultura e,portanto, ha-
via  fundamento
legal.Entretanto,   os  gastos
não  devem  ser  confundidos.
Os  esportes  e  a  cultura  de-
vem  ter  verbas  próprias  de
suas  Secretarias,para  aten-
der à  comunidade nesses  as-
pectos.

UM  POUCO
DE  HUMOR

Professor  para  o  alu-
no :

__Qual  é  a  velocidade
da  luz ?,

__Não  sei. Só  sei
que,de  manhã,ela  chega
rápido  demais !

Cinco milhões de jovens
foram convocados a dar sua
opinião no ENEM (Exame
Nacional do  Ensino Médio)
na prova que colocou o tema
no exame de português.

O  assunto, surpreenden-
temente deixou de ser comen-
tado por alguns dos examinan-
dos.

A escolha do tema tem um
grande interesse na Educação
pois leva a meditar sobre um
assunto de alto interesse soci-
al.

Serviu para uma população
alvo composta de jovens em
plena fase da aquisição des-
ses princípios, motivo pelo
qual merece aplausos os or-
ganizadores do referido exa-
me.

O  brilhante tema escolhi-
do foi de grande interesse di-
dático e social e foi levado a
meio milhão de jovens na ida-
de mais assimilativa.

O assunto se resume numa
desejável sentença educativa:
“ SE BEBER NÃO DIRIJA”.

Foi notável a oportunida-
de de divulgar uma regra im-
portantíssima para a seguran-
ça de todos.

Já estão sendo colhidos

resultados dessa campanha que
poupa vidas e diminui o núme-
ro de inválidos.

Há um grande número de
pessoas,  frequentando bares e
botequins onde ingerem bebi-
das alcoólicas e, em seguida,
tomam a  direção de veículos
em horas propícias a acidentes.

No presente exercício nada
menos que 70 pessoas já fo-
ram vítimas fatais e nada menos
que 200 sofreram ferimentos
graves dos quais resultaram cer-
ca de 20% de mutilações gra-
ves.

Espera-se que a mensagem
que levou mais  de meio milhão
de jovens a perceber o impac-
to tenham recebido-o como
uma mensagem educativa e fru-
tos serão colhidos, certamente.

É-me oportuno cumprimen-
tar os pedagogos que se reuni-
ram para estabelecer o tema da

redação proposta para o
ENEM.

A oportunidade e o alcan-
ce do  tema não poderiam ser
mais felizes, já que tiveram
como alvo educandos numa
fase especialíssima  para re-
ceberem instruções vitais.

É trágica a constatação que
nem todos obedecem a pres-
crição da lei e ainda aconte-
cem, como foi dito, centenas
de acidentes só no município
de São Paulo.

É provável que esses nú-
meros sejam multiplicados por
talvez, cinco vezes se levarmos
em conta, o que acontece em
todo o Brasil.

O assunto poderia ser mi-
nimizado se  não contasse com
a participação de

Bebidas alcoólicas e espe-
cialmente à noite quando há
mais acidentes pois é costu-
me de uma grande maioria de
trabalhadores tomar seu drink
ao fim do expediente de tra-
balho e em seguida assume o
volante de seus veículos rumo
à suas residências.

O problema é  ainda mais
grave quando se estende  à
direção de veículos nas estra-
das..
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